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O Sindicato chama a categoria para APROVAR ESTADO DE GREVE em luta contra transferências arbitrárias que estão 
sendo feitas para os CDDs Pirituba, Boaçava, Água Branca, Lapa, Pinheiros, Butantã, Bonfiglioli, Rio Pequeno e Morumbi – E 
vice-versa, trabalhadores que foram transferidos destas unidades para outras!!!  Vamos à luta contra a arbritrariedade, a falta de 
consideração com o trabalhador, a falta de funcionários e de concurso público e esse SD absurdo que não resolve os 
problemas e prejudica ainda mais a categoria  -  Se nada mudar, vamos à GREVE A PARTIR DAS 0H00 DE 
25/07/2016! Leia mais no verso

A empresa não contrata 
e quer matar a gente de 
tanto tabalhar! Vamos 

ter que ir à luta!

Fui transferido, tenho que 
atravessar a cidade inteira 

e trabalhar por dois!



2

Transferências abusivas 
criam injustiças e pioram o 
principal problema, que é a 

falta de funcionários
Vários anos sem concurso público. Aumento da quantidade de trabalho, sobretudo da entrega de encomendas, e diminuição do número de 

funcionários. Excesso de serviço na maioria dos setores e adoecimento dos trabalhadores. Essa é, hoje, a realidade da ECT.

Qual a medida que a ECT toma para resolver ou pelo menos amenizar o problema? Nenhuma. Ou melhor, inventa um SD que visa a aumentar 
ainda mais a produtividade e fazer os ecetistas darem conta do trabalho, que aumenta a cada dia.

A situação é desumana. Em vez de acabar com o déficit de carteiros em São Paulo, muito grave na maioria das regiões, os burocratas da 
empresa criam um SD que, na prática, reduz os distritos e aumento a carga de trabalho.

A forma como a empresa está transferindo trabalhadores, para atender ao seu projeto de SD, torna a situação ainda mais dramática. Uma 
quantidade muito grande de companheiros está sendo transferida para unidades muito longe de suas residências. Alguns são obrigados a 
atravessar toda região metropolitana para chegar à atual unidade.

Também há falta de respeito e consideração pelos funcionários com idade avançada e aposentados, que estão com dificuldades no processo 
de adaptação nas unidades para as quais foram transferidos.

As medidas dos burocratas da ECT têm violado até as normas do Sistema Nacional de Transferências da própria empresa, ferramenta que foi 
criada para solucionar justamente toda essa questão de equalização das unidades.

Concurso público já!
A resolução deste problema está na realização de concurso público e num redistritamento 
real, que considere o crescimento da cidade e do número de entregas e crie distritos com 
percursos realistas, que não sobrecarreguem nem acabem com a saúde do trabalhador!

O Sindicato defende o retorno dos empregados para suas unidades de origem e contratação 
de novos funcionários para suprir a falta de empregados nas unidades!

Todos à ASSEMBLEIA
Vamos decretar estado de greve e, se a empresa não tomar medidas que

atendam as reivindicações da categoria, decretar a deflagração da greve por 
tempo indeterminado a partir das 00h00 do dia 25/07/2016. 


